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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

DE GUARULHOS 

456ª REUNIÃO PLENO ORDINÁRIO DO 
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

GUARULHOS, 14 de Outubro de 2021
 
REPRESENTANTES DO SEGMENTO DOS 
PROMOTORES 
 
I – Representantes da Secretaria Municipal de 
Saúde de Guarulhos: 
 
Titular: Ricardo Rui Rodrigues Rosa. 
Suplente: Michael Rodrigues de Paula 
 
Titular: Elisangela Arantes de Souza. 
Suplente: Paulo Alexandre de Morais. 
 
Titular: Andreia Sperandio Duriguetto 
Suplente:Viviane Haddad Silvia Higuchi.  
 
Titular: Valeska Aubin Zanetti Mion 
Suplente: Maria Luiza Hipólito 
 
 
Titular: Wonderson Moreno 
Suplente: Arnaldo Alberto Bastos Dullius- 
 
Titular: Rogério Watanuki Higashi 
Suplente: Gleize Mirela Soares da Paz 
 
II – Representantes da Secretaria de Estado da 
Saúde, sendo dois hospitais Estaduais 
sediados no Município: 
 
Complexo Hospitalar Padre Bento 
Titular: Roberto de Almeida Duarte - ausente. 
Suplente: Nelson Sant’Ana Gomes Junior - 
ausente. 
 
Hospital Geral de Guarulhos Professor Dr. 
Waldemar de Carvalho Pinto Filho 
Titular: Andrea Mayumi Loureiro Hayashi. 
Suplente: Rosemeire Oliveira Martins  
 
III – Representantes dos Serviços 
Conveniados e/ou Contratados sediados no 
Município: 
 
Congregação das Filhas de Nossa Senhora 
Stella Maris 
Titular: Valéria de Freitas Soledade 

 
 
 
Associação Beneficente Jesus, José e Maria 
Suplente: Yasmin Andrea Chebel 

 
Hospital Municipal de Urgências 
Titular: Soraya Moretti de Andrade 
 
Hospital Municipal Pimentas Bonsucesso 
Suplente: Rosana Pereira Vieira  

 
IV - Representantes das Associações e 
Conselhos dos Profissionais de Saúde, com 
Regional sediada no Município: 
 
Conselho Regional de Odontologia de São 
Paulo – CROSP 
Titular: Luis Augusto Serrano-ausente 
 
Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas – 
APCD 
Suplente: Mauro Saraseni Santoni - ausente 
 

Associação Paulista de Medicina – APM 
Titular: Cristiane Pinto de Souza 
Suplente: Heloisa Helena Sampaio Ferreira de 
Castro 
 
Conselho Regional de Farmácia do Estado de 
São Paulo – CRF-SP 
Titular : Samuel Vieria Lima 
Suplente: Renan Gomes do Nascimento 
 
Conselho Regional de Fisioterapia – CREFITO 
3 
Titular: Rosirene Leme Beraldi Gottardi 
Suplente: Barbara Capelo Miranda 
 
Conselho Regional de Enfermagem-COREN 
Titular: Wagner Albino Batista. 
Suplente: Valdenir Mariano 
 
 
Associação dos Profissionais de Odontologia 
da Prefeitura de Guarulhos – APOPG 
Titular: Graco de Carvalho Fernandes Neves 
Suplente: Eduardo Boyajan.  
 
V – Representantes do Sindicato dos 
Trabalhadores em Saúde, com Regional 
sediada no Município: 
 
Sindicado Único dos Empregados em 
Estabelecimentos de Serviços de Saúde de 
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Guarulhos, Itaquaquecetuba e Mairiporã/SP - 
SINDSaúde Guarulhos e Região 
Titular: Marcos Meira - ausente 
Suplente: Wilson Galdino da Silva - ausente 
 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Administração Pública de Guarulhos - STAP 
Titular: Lilia Arruda dos Santos-Justificou 
Suplente: Cicero Sérgio de Oliveira-ausente 
 
VI - Conselheiros Gestores Trabalhadores da 
Saúde Departamento da Região de  
 
Saúde IV – Pimentas/Cumbica 
Titular: Manoela  Mendes dos Santos. 
 
Departamento da Região de Saúde I - Centro 
Suplente: Maria Lucia Nascimento de Oliveira 
 
Departamento da Região de Saúde III – São 
João/Bonsucesso 
Titular: Claudete de Jesus dos Santos 
Pendloski.-ausente 
 
Departamento da Região de Saúde II – 
Cantareira 
Suplente: Thais Machado Figueiredo -ausente 
 
REPRESENTANTES DO SEGMENTO DOS 
USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
 
Associações de Bairro/Comitês de Saúde 
 
Comitê Popular de Saúde do Cocaia  
Titular: Antônio Ferreira Lapa 
Suplente: Rosemeire Nogueira Guimarães 
 
Comitê Popular de Saúde do Itapegica  
Titular Luís Carlos da Conceição - justificou 
Suplente: Lucia Helena de Oliveira - ausente 
  
Fórum Permanente de Saúde  
Titular: Expedito Targino de Lima  
Suplente: Maria Zélia de Brito Soares 
 
Fórum Leito é Direito 
Titular: Silvio Assis da Silva-Justificou 
Suplente: Maria da Conceição Tardim. 
 
 
 
II – Entidades Filantrópicas 
 
 
Pastoral de Saúde Nossa Senhora de Fátima 
Titular: Aparecida Salete Zanciani Thomazini  
Suplente: Sebastião Teixeira de Mendonça 
 
Pastoral de Saúde Diocesana  
Titular: Dagner Geraldo Corrêa Turri 
Suplente: Raimundo Nonato Araujo da Costa 
 

Pastoral de Saúde da Paróquia N.S. Aparecida 
- Cocaia   
Titular: José Luiz Gomes de Almeida 
Suplente: Helvécio Pereira de Sousa 
 
Pastoral de Saúde Nossa Senhora do 
Bonsucesso 
Titular: Maria Magali Amaro - ausente 
Suplente: Luiz de Souza -ausente 
 
Pastoral da Saúde N.S. Aparecida – Presidente 
Dutra 
Titular:  Adeilde do Nascimento  
Suplente: Anastácio Carlos de Andrade 
 
Pastoral da Saúde Paróquia Santa Cruz do 
Taboão 
Titular: Maria Lucia Peniche Vaz 
Suplente: Ivone de Fátima Piedade de Oliveira 
 
III – Associações de Portadores de 
Necessidades Especiais e Patologia 
 
CIAAG – Centro de Inclusão e Apoio ao 
Autista de Guarulhos  
Titular: Sarah Martins de Lima Silva 
Suplente: Cláudia Lyra Venâncio 
 
Centro de Integração da Mulher 
Titular: Emilia Maria Martins de Oliveira-ausente 
Suplente: Eglia Maria do Nascimento-ausente 
 
União dos Aposentados, Pensionistas e 
Idosos de Guarulhos 
Titular: João Odair Barreto-ausente. 
Suplente: Orlando das Graças e Silva-ausente 
 
IV - Centrais Sindicais e Sindicatos 
 
Sindicato dos Bancários de Guarulhos 
Titular: Sara Cristina Lee Soares 
Suplente: Glaucia Iano Fatini  
 
Sindicato dos Metalúrgicos 
Titular: Elenildo Queiroz Santos. 
Suplente: Raquel de Jesus. 
 
Sindicato dos Químicos  
Titular: Nelson Agostinho de Oliveira-justificou 
Suplente:  Antonio Cortez Morais-ausente 
 
 
V - Conselheiros Gestores Usuários 
Região de Saúde - I Centro  
Titular: Mercia Cristina Gonçalves Pessini-
ausente 
Suplente: Bento Barros-ausente 
 
Região de Saúde - II Cantareira  
Titular: Benedito Aparecido de Lima  
Suplente: Maria Divina Pereira da Fonseca 
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Região de Saúde – III São João/Bonsucesso  
Titular: Lucia Aparecida da Silva Guimarães 
Suplente: Paulo Matias dos Santos 
 
Região de Saúde IV Pimentas Cumbica 

Titular: Vanusa Queiróz Moreira da Silva-
ausente. 
Suplente: Richard Alejandro Carvalho Ojeda-
ausente.

ATA DA 456ª REUNIÃO DO PLENO 
 

 No dia 14 de outubro de 2021, às 14h15 tínhamos quórum 27 conselheiros o Sr. Paulo 
Alexandre – Presidente do CMS: cumprimenta a todos, e passa a palavra para Secretária Executiva. 
Sra. Angélica: para o expediente de rotina: MATERIAL ENVIADO POR EMAIL: Pauta desta reunião; 
Calendário de Reuniões de 18/10/2021 a 10/11/2021; Relatório de Arboviroses do período de 01/01/2021 
à 06/10/2021. ATA do Pleno: 453ª Extraordinário de 09/09/2021; Pleno 454ª Extraordinário de 
20/09/2021 e Pleno 455ª Extraordinário de 06/10/2021.INFORMES*Não será  aceito  inclusão (solicitar 
os informes com antecedência à Comissão Executiva e à mesa):1-Lembramos a todos que ainda temos 
comissões que estão incompletas, favor se manifestarem-se para completa-las: Conselho Coordenador 
do Fundo Municipal de Saúde: 02 vagas de suplente no segmento dos usuários; Comissão 
Informação e Comunicação: 03 vagas de suplente no segmento dos usuários; Comissão de 
Recursos Humanos: 01 vaga de suplente no segmento de usuários; Comissão de Controle Social: 01 
vaga de suplente no segmento de usuários; Comissão da  CISTT: 01 vaga de titular nos segmento de 
trabalhadores e Comissão Executiva: 01 vaga de titular no segmento dos usuários e 01 vaga de 
suplente no segmento de usuários. 2-Alteração da data de reunião do Conselho Gestor da Regional III – 
para 18/10/2021 às 09h00, em virtude do feriado do dia 11/10;  3-Alteração da data Reunião do 
Conselho Gestor do PA Alvorada para 18/10/201 às 14h00, em virtude do feriado do dia 11/10.PAUTAS: 
Apresentação do Plano Municipal de Saúde 2022 – 2025. EXPEDIENTE DE ROTINA: Fazer a leitura do 
calendário: período de 18/10 à 11/11/2021. Alguém dos senhores reprova este calendário ou tem 
alguma observação? Manifestem-se, por favor – Calendário APROVADO . Alguém dos senhores 
reprova está pauta? Manifestem-se, por favor – Pauta APROVADA. Alguém dos senhores reprova a Ata 
452ª da reunião do Pleno de 12/08/2021  entregue no Pleno de 09/09/2021? Manifestem-se, por favor – 
ATA APROVADA SEM RESSALVAS. Aniversariantes do mês:  Outubro- 18/10-  Zélia;  25/10- Lilia 
Arruda, 26/10- Angélica, 28/10- Sebastião Teixeira. Novembro- 01/11- Nelson Agostinho, 14/11- Emilia 
Maria. Justificaram as ausências:  Luis Carlos da Conceição, Aparecida Salete e Nelson Agostinho. 
Link do Pleno:Tópico: Pleno – CM-Hora: 14 out. 2021 14:00 São Paulo Entrar na reunião 
Zoomhttps://conasems-br.zoom.us/j/95740259931?pwd=VlUxRGZPSmx2WjI4ZVB2TitXNG1XQT09 ID 
da reunião: 957 4025 9931 Senha de acesso: 827776. Sr. Paulo Alexandre: dando continuidade aos 
nossos trabalhos, hoje é uma reunião importantíssima para tirarmos dúvidas junto à gestão. Todos os 
conselheiros receberam o Plano Municipal de Saúde finalizado para análise. Houve uma apresentação 
anterior na Comissão Conjunta e hoje está para apreciação do Pleno como de costume, foi 
disponibilizado para todos, salvo o Sr. Dagner e Sra. Zélia, mas vamos corrigir isto, passo a palavra para 
Sra. Gabriela. Sra. Maria Zélia pede questão de ordem: em nome do órgão ao qual eu represento eu 
gostaria,  sobre a Eleição do Vice-presidente, o artigo 32 diz o seguinte: “as deliberações do Pleno do 
Conselho Municipal de Guarulhos serão tomadas mediante maioria absoluta de 50% + 1 dos integrantes, 
salvo casos regimentais que exige maioria qualificada” , isto precisa estar sempre no nosso radar , 
sempre no nosso alerta, isto faz parte da democracia, porque na reunião passada o Senhor informou o 
quórum as 14h11 com 29 pessoas e depois votaram 12 e 20 = 32. Precisamos estar sempre atentos, é 
para ficar registrado, não estamos fazendo objeção aquela eleição, não estamos fazendo objeção a 
pessoa que foi eleita, nós só queremos que o artigo 32 em seus incisos I,  II, III, parágrafos 1º ao 6º, fala 
bem sobre isto, então são questões para gente dar uma observada, porque a democracia é bom e 
precisamos vivenciá-la.   Sr. Paulo Alexandre: boa tarde Sra. Zélia, suas considerações são cabidas 
neste momento, ressalto que as 14h11 verificamos, que é de praxe do trabalho do presidente, ir 
verificando o quórum até para entender a dinâmica da reunião, as 14h11 verifiquei o quórum e de fato 
tínhamos 29 conselheiros presentes, e como de praxe aguardamos até as 14h15 verificamos novamente 
o quórum e tinha 32 conselheiros presentes, houve um equivoco meu, salvo engano,  eu não ter 
informado o total verificado, é que devido a dinâmica do dia, e como era um processo claro, com a 
devida transparência, estavam os conselheiros de todos os segmentos ali na maioria, eu acabei falhando 
neste quesito, mas eu sempre faço as minhas anotações, porque a memoria da gente as vezes nos 
engana, as 14h11 tinha 29 e as 14h15 na contagem do quórum tínhamos 32 conselheiros. Temos tudo 
isto documentado em ata, e a senhora agradeço a colocação que é de extrema importância para que nós 
sempre tenhamos como regra os regimentos e normativas legais, mais uma vez agradeço a senhora 
pelas colocações.  Sra. Maria Lucia Peniche pede questão de ordem: eu queria pedir um minuto de 
silêncio para conselheira Valéria Torsa, ela participava no Hospital Geral, HMU, conselheira gestora do 

https://mailtrack.io/trace/link/d0764838579f8c193cdeea9af64554ac3d8a18eb?url=https%3A%2F%2Fconasems-br.zoom.us%2Fj%2F95740259931%3Fpwd%3DVlUxRGZPSmx2WjI4ZVB2TitXNG1XQT09&userId=3532360&signature=c9e3aa62e52f4431
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Cecap, Vila Barros, uma pessoa muito atuante na área da Saúde, gostaria de pedir um minuto de 
silêncio se possível.  Sra. Maria Zélia: ela não faleceu de Covid, ela foi ajudar umas pessoas numa casa 
que estava pegando fogo. Sr. Paulo Alexandre: eu fiquei sabendo desse fato trágico, ela perdeu sua 
vida buscando ajudar outras pessoas, é um momento triste e Deus nos conforte e conforte seus 
familiares, seu último ato foi na solidariedade e na necessidade do outro, ela foi ajudar o próximo como 
manda qualquer religião cristã, então vamos fazer agora um minuto de silêncio. Mais uma vez em 
memória da Sra. Valeria somos solidários a família. Sr. Paulo Alexandre: agora são 14h35 as inscrições 
se enceram as 15h00 e o tempo de fala será de 2 minutos, e passa a palavra para Sra. Gabriela: boa 
tarde a todos, só para relembrar nosso Plano Municipal de Saúde tem a vigência de 4 anos, ele é 
sempre elaborado no primeiro ano de governo para valer nos próximos 4 anos, até o primeiro ano do 
próximo governo, lembrando que ele é um instrumento central de planejamento para definição e 
implementação no âmbito da saúde para o período de 4 anos. Nele a gente apresenta os compromissos 
de governo no âmbito da Saúde apresentando diretrizes e indicadores com a pactuação para os 
próximos 4 anos. Ele é um instrumento primordial no planejamento do SUS, e dele são derivados os 
outros instrumentos de gestão que aí analisam as metas que a gente propõe no Plano Municipal, aí vem 
a Programação Anual de Saúde, depois o RAG, as nossas Prestações de Contas que são os 
instrumentos de planejamento do SUS. E faz uma breve apresentação da estrutura do Plano Municipal o 
qual segue anexo a esta ata. Sra. Rosirene pede questão de ordem: diz que não viu no Plano a Saúde 
do trabalhador, e que seria bom citar. Na página 15 está falando do fortalecimento do Controle Social 
apenas com a ouvidoria, acho que seria importante colocar a participação de todos os conselheiros, 
trabalhadores. Sr. Paulo Alexandre: isto não é questão de ordem, é extremamente pertinente o que 
você colocou, vou deixar você inscrita. Como eu vinha dizendo, foi feita a apresentação do Plano em 
reunião conjunta, e hoje estamos apresentando para o Pleno para os esclarecimentos que forem 
pertinentes e as considerações, e abre para os questionamentos. Sr. José Brisighello com fala cedida 
pelo Sr. Lima: como vão ficar as propostas da 7ª Conferência que não foram realizadas, como serão 
feitas? Como e quando vai ser terminado o Hospital da Mulher e quando será terminado o Hospital 
Pimentas?  Sra. Gabriela: as propostas tanto da 7ª Conferência que não foram executadas e todas das 
8ª Conferência elas entraram para o Plano automaticamente, e a partir do ano que vem nós vamos fazer 
o documento para o CMS do andamento destas propostas. Sr. Michael: em relação ao Hospital da 
Mulher tivemos um avanço muito importante nas últimas semanas, fizemos novas tratativas junto ao 
governo de São Paulo, tivemos reunião com o Secretário da Casa Civil e com o Secretário da Secretaria 
Estadual de Saúde – Executivo, e o governo do Estado sinalizou a liberação dos recursos financeiros 
para conclusão da obra, e já esta no Plano Municipal está viabilização, embora o plano entra em vigor só 
em 2022, mas agora em 2021 estamos retomando de forma bem positiva estas tratativas. Em relação ao 
Hospital Pimentas estamos pedindo prorrogação do prazo que temos para conclusão, sobre a conclusão 
das obras temos alguns slides que vamos apresentar no próximo Pleno onde vamos detalhar, estamos 
em tratativas com a Caixa Econômica Federal, e a contratação da empresa para 3ª fase. Sr. José 
Brisighello: questiona se o recurso para 3ª fase já foi liberado? Sr. Michael: da 3ª fase ainda não. Sra. 
Rosirene: estar constando no plano a politica do trabalhador e da trabalhadora e a questão do 
fortalecimento do Controle Social , evidenciar um pouco mais a questão da formação dos conselheiros. 
Sra. Gabriela: na parte que a gente fala sobre o Cerest já está citando a política do trabalhador, na 
página 52. E na Escola SUS a gente coloca para continuar com as vagas de formação para os 
conselheiros, inclusive esta acontecendo nestes dias algumas turmas, temos 80 vagas por ano para os 
conselheiros entre gestores e municipais. Sra. Bárbara:  na meta 1ª)  onde a se fala de contemplar com 
50% a cobertura de Atenção Básica aumentar esta meta para 75%;  2ª) a ampliação das Unidades 
Básicas- quero ousar  precisaríamos de muito mais unidades e não só 1 por ano, chegar em 2025 com 
pelo menos 5;  3ª) a implantação deste novo sistema de informação que não ficou claro, gostaria de um 
esclarecimento sobre ele, e a Administração do Hospital Infantil que temos como meta  reapropriar  a 
administração dos hospitais  para administração direta.  Sr. Michael: em primeiro lugar é bom deixar 
claro que o ESUS é um dos sistemas que é utilizado, são vários sistemas que o município está 
utilizando, nós estamos com o sistema atual com implantação desde 2019, como é uma implantação 
longa que não abrange só as unidades básicas, mas abrangem os hospitais e vários outros serviços de 
saúde, está implantação ela é continua, e ela vem substituindo outros sistemas que já estavam 
defasados dentro do município. Então não se trata se um novo sistema ou de uma nova implantação, 
mas sim de uma continuidade ao trabalho que a gente já tem feito desde de 2019,  e que por conta da 
pandemia houve alguns atrasos, mas que estamos caminhando não só com a implantação em si, mas 
com a adequação da infraestrutura do parque tecnológico das unidades, para que a gente possa num 
futuro bem breve ter todos os módulos que compõe o prontuário eletrônico, então o sistema vem unificar 
tudo isto. Só para você ter uma ideia um dos sistemas que você citou o ESUS, mas estávamos usando 
em paralelo 65 sistemas informação e o ESUS é um deles. Então tudo isto está caminhando a 
implantação, e como é uma das principais diretrizes nossa ela vai não só melhorar a qualidade da 
informação, mas a captação dos recursos financeiros  para o município, ela é uma das principais metas 
do nosso Plano Municipal. Em relação ao novo Hospital da criança estamos trabalhando em uma 
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parceria público privado junto BNDS, então é uma parceria do governo municipal junto ao governo 
federal, é uma parceria não só para o Hospital da Criança, ali na Praça Oito,  será uma concessão, não 
será um modelo como o atual contrtatualização, será feita licitação e as empresas irão participar de uma 
concorrência, será feita tanto a construção como a concessão dele. Estamos nas tratativas de discutir a 
planta do hospital e os serviços que a gente quer, então será um hospital bem mais robusto do que o 
atual HMCA , vai contemplar os serviços que hoje já existem no HMCA e vai ter outros complementares 
que o município precisa. Sra. Bárbara: diz que a proposta referente as 1ª e 2ª questão é propor uma 
emenda neste plano Municipal. Sr. Paulo Alexandre: pergunta se a Ligia ou a Eda tem alguma 
consideração em relação as duas primeiras perguntas da Bárbara. Ninguém se pronuncia.  Sr. Paulo 
Alexandre: só para fazer uma análise em relação a cobertura, temos aí uma questão importante, dando 
uma orientação a todos os conselheiros, quando a gente entra no site do MS no E-gestor tem vários 
relatórios públicos e inclusive a cobertura da Atenção Básica no Município, temos um histórico de 45%, 
47% em média de cobertura, e querendo ou não é uma grande meta de qualquer município ter 50% de 
cobertura, acredito que atingirmos 50% ou mais está muito atrelado ao quadro de RH. Sra. Eda: deve 
estar com um problema técnico, vamos aguardar. Sra. Zélia: meta 3 – Jardim Lenise, são grandes áreas 
da cidade e não tem UBS, Jardim Arapongas, Vila Augusta, e nós temos que pensar nos prédios que 
estão alugados que são impróprios inclusive de acessibilidade, não ficou muito claro isto, principalmente 
como a gente resolve a questão dos prédios alugados; meta 8 – página 92- são 10 leitos a mais até 
2025, gente se vai ampliar Hospital da Mulher, Hospital da Criança, um grande acordo com o Stella 
Maris, no mínimo a gente deveria colocar 100 leitos do SUS; meta 17 – página 94- não vai baixar a 
proporção da gravidez na adolescência? A meta tem que ser baixar para 10% no máximo; meta 19 – 
página 99- a mortalidade infantil, não vamos trabalhar nisto para diminuir? a meta tem que ser no 
máximo 350 por 100.000. habitantes; meta 29 página 100 – a meta deve ser 100% da gestante que faça 
o exame sifles e HIV isso é o mínimo que podemos fazer, as crianças que nasceram com sequelas da 
dengue, como estão, onde estão sendo tratadas?; entre a página 75 até a 77 as pessoas sequeladas do 
Covid, como é que vai tratar isto até 2025?; e da página 96 a 121 – também são estes dados que está 
posto não condiz com os dados do inicio do diagnóstico. As consultas médicas na Atenção Básica, como 
vai ser esta meta? Que número de pessoas vamos atender?  Número de fisioterapias, número de 
consultas médicas na Atenção Especializada? Número de cirurgias, etc...Não há metas para Práticas 
Integrativas e Complementares na Atenção Básica. E mais ainda 3 bolsas de Estudos só por ano? Para 
os trabalhadores de Saúde é muito pouco até 2025, deveriam ser pelo menos 3 bolsas por ano. Sobre o 
HMU é muito pouco o que esta lá, foi passado na Conferência a questão da psiquiatria, como que vai se 
dar essa questão do HMU? Outra questão: não está falado aí sobre as terceirizações e quarteirizações, 
isto precisaria estar constando ai, e as terceirizações em outros equipamentos. Sobre a questão do 
prontuário eletrônico, eu penso que tem que estar claro até 2025. Sr. Michael: em relação aos 
questionamentos das reformas, nós temos entre novos imóveis e adequações nos imóveis atuais 22 
unidades, meta é concluir tudo isto até o final do ano. A gente sabe sim que tem algumas unidades com 
estrutura inadequadas, por isso que estamos providenciado essas novas locações, inclusive alguma 
delas  mais barata, mais bem estruturada das que temos hoje. Só lembrando nós formamos no inicio do 
ano uma comissão justamente para acompanhar e discutir as diretrizes do Plano, e que alguns 
conselheiros municipais estavam inscritos nesta comissão, tivemos dificuldade de quórum para que tudo 
isto estivesse sido discutido com os representantes.  Sra. Eda: boa tarde a todos, trabalho no DAIS, com 
relação a cobertura estamos fazendo um planejamento, que esta sendo desenvolvido no DAIS para 
melhorar o acesso, e com isto a gente entender o déficit real que a gente tem, não só de estrutura física 
como também de recursos humanos, já estamos quase em processo de término e estaremos nos 
apropriando como deve ser, qual o ideal de cobertura para nossa população. Este ano por conta da 
pandemia tivemos uma cobertura a quem do que a gente esperava em virtude de muitos afastamentos, 
de muitas dispensas, de coisas que temos discutido ao longo do ano todo, mas estamos retomando, as 
pessoas estão retornando e com isto a gente espera melhorar, ampliar esse acesso com abertura de 
nossas agendas, que hoje já retomaram 100%, e com isso a gente vai melhorando o acesso para nossa 
população. Sr. Paulo Alexandre: Bárbara contemplou seu questionamento? Sra. Barbara: sem 
concordar, mas está respondido, obrigada. Sr. Paulo Alexandre: pede para gestão responder aos 
questionamentos da Sra. Zélia. Sra. Elizangela: quero agradecer a Sra. Zélia pelos apontamentos e por 
repeti-los depois, Zélia todos os apontamentos que você faz referente a parte da assistência são 
apontamentos muito relevantes. Em relação a quantidade de novas unidades nós estabelecemos como 
meta mínima 1 unidade por ano, e como a Eda colocou estamos terminando o processo de 
territorialização, que é um processo essencial  para que a gente possa definir e apontar a quantidade de 
Unidades necessárias e o local onde elas são necessárias, inclusive a gente já se compromete com o 
CMS, a nossa previsão de conclusão é agora em novembro de 2021 desse estudo, e nos 
comprometemos com os senhores conselheiros de apresentar os estudos e a territorialização concluída. 
Zélia como você coloca, o próprio Jardim Lenise, há anos é pedido uma Unidade lá, Vila Augusta, então 
nós sabemos sim das necessidades, e o que nós estabelecemos nos indicadores são sempre os 
parâmetros mínimos, porque nós precisamos sempre trabalhar com a realidade e trabalhar de uma 
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forma transparente, poderíamos colocar 5 UBS ao ano, poderíamos, mas não seria um dado real, então 
estes dados que apresentamos é o dado mínimo, é o compromisso mínimo da gestão com a população. 
Em relação aos outros indicadores que você aponta a questão da gestação, da mortalidade, da sifles, 
reitero que sim nós precisamos melhorar sim nossos indicadores, a gente observa que não só em 
Guarulhos, mas no cenário nacional a pandemia teve impacto negativo nos demais indicadores, então 
estamos sim junto com a Rede de Saúde da Mulher, Rede Cegonha, fazendo este trabalho junto com a 
Rede, já estamos fazendo reuniões com os médicos, capacitação com as equipes de enfermagem, já 
temos um pré-cronograma de 2022 para que essas ações sejam implantadas, porque não podemos nos 
contentar com o mínimo, nós não estamos falando de números nós estamos falando de vidas, e sua 
colocação é extremamente pertinente e relevante e nós estamos trabalhando para isto, para que a gente 
consiga sim diminuir o índice de mortalidade, reduzir o número de gravidez na adolescência, para isto a 
parceria com a Secretaria de Educação, como você bem colocou,  é de extrema importância e também 
contamos com a colaboração de todos os senhores conselheiros. Em relação ao DAIS espero ter 
atendido aos questionamentos, passo a palavra para os outros meus colegas diretores dos outros 
departamentos. Sr. Rogerio: em relação a Infraestrutura com relação a acessibilidade estamos fazendo 
diversos estudos, e já estamos atuando nas adequações das unidades, a UBS Taboão é uma que 
estamos fazendo. Quando a gente fala de acessibilidade a gente está falando tanto do acesso nas 
unidades quanto dos sanitários, e tudo mais, esses estudos estão sendo feitos em todas elas, em 
questão das locações ainda existem imóveis locados, estamos fazendo algumas a contratação de 
imóveis mais adequados as necessidades, mais também já estamos no movimento e essa é a diretriz da 
gente tira-los dos imóveis locados e instala-los em equipamentos próprios, mas isto é uma questão, para 
fazer obras precisamos de disponibilidade financeira, porque quando a gente constrói é um investimento 
alto, mas isto está sendo sim estudado e já está em ação, tanto a questão da acessibilidade quanto 
imóveis próprios, mas isto é uma questão que precisa das áreas e recurso financeiro, mas isto está 
sendo sim estudado, já está em ação. Sr. Paulo Alexandre: Dona Zélia contemplou seus 
questionamentos? Sra. Zélia: sobre a questão de ampliar meta, meta 8 página 92, se vai ter todo um 
aporte para Hospital da Criança, Hospital da Mulher e o Stella Maris ampliar para 100 leitos, porque é o 
que condiz com o diagnóstico que está feito lá no começo; tudo bem que para agora não dá, mas para 
2025, e caso também não encerre, outra gestão que vir ela tem que dar continuidade. E das questões de 
especialidades: números de consultas médicas na Atenção Básica, número de Fisioterapias, número de 
consultas médicas na Atenção Especializada.  Sobre o prontuário eletrônico e da Educação Continuada 
para os trabalhadores. Sr. Paulo Alexandre: passo a palavra para gestão. Sra. Elizangela: em relação 
o número de consultas médicas e da equipe multidisciplinar tanto da Atenção Primária quanto dos 
serviços especializados nós não estipulamos uma meta, até porque isto é acompanhado na Prestação 
de Contas, que é feita quadrimestralmente, é onde a gente apresenta os dados tanto da Atenção 
primária quanto dos serviços especializados, claro que o objetivo é sempre aumentar o número de 
consultas, porque se eu estou aumentando o número de consultas eu estou aumentando o número de 
acessos, e nós estamos realizando neste momento junto com toda a Rede a revisão dos documento 
norteadores, então nós temos o documento norteador da Atenção Primária, que foi publicado em 2017, 
temos o documento norteador dos serviços Especializados que foi publicado em 2019 e que hoje a gente 
sabe que não atende nossas necessidades, principalmente com o advento da pandemia  nós precisamos 
e estamos revendo os documentos norteadores.  Então todos os profissionais da Atenção Primária e dos 
serviços Especializados foram convidados para contribuir com as sugestões para que a gente possa 
rever esses parâmetros, e claro que nosso objetivo é que essas consultas cada vez aumentem mais, 
visando não só a quantidade mais principalmente a qualidade, porque a gente sabe que uma boa 
consulta ela é resolutiva, então precisamos melhorar a efetividade e resolutividade dos nossos serviços 
também. Nosso objetivo em relação a esta meta é que os números cada vez mais cresçam, isso é 
possível de ser acompanhado nas Prestações de Contas. Sr. Michael: em relação ao número de leitos 
nós ainda estamos na fase inicial do projeto do novo Hospital da Criança, é importante deixar claro para 
todos, que este novo hospital substituirá o hospital atual, embora haja uma ampliação de leitos e esse 
número pode variar dependendo dos tipos de serviços que vamos ter, ele não é um hospital a mais, ele 
vai vir com aporte tecnológico muito maior , mas é para substituir o HMCA. Em relação ao Hospital Stella 
Maris acho que seria legal ter um esclarecimento sobre o que a conselheira se refere de ampliação. E 
quanto ao indicador 19, ele cita taxa de mortalidade prematura de 30 a 69 anos pelo conjunto de 4 
doenças crônicas não transmissíveis, então estamos falando do público adulto não é do infantil. Sra. 
Zélia: eu falei sobre o adulto mesmo, e sobre o Stella Maris na pandemia foi contrato no Neurocenter 22 
leitos, é acertar isto neste Plano dentro do Stella Maris, quanto leitos SUS nós teremos dentro do Stella 
Maris? Qual é a meta até 2025? Sr. Michael: o próprio convênio com o Stella Maris finaliza este ano, e 
estamos em fase de analise de como será renovado, se será renovada essa contratação, então é 
prematuro colocar um número num serviço que o contrato finda este ano. Para o ano que vem todas as 
tratativas que forem realizadas ao longo do período é obvio que elas serão publicizadas para todos. Em 
relação a contratação da Neurocenter foram 43 leitos, sendo 30 leitos de UTI e 13 leitos clínicos, foi uma 
contratação emergencial que tem o prazo de 6 meses, e como o próprio nome diz contratação 
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emergencial é algo que não foi previsto, nós não podemos prever nos próximos 4 anos se vai haver ou 
não uma nova emergencialidade ou não que vai demandar uma contratação, é claro que nossa intenção 
é sempre melhorar os serviços de Saúde e se houver uma emergencialidade na vigência do próximo 
Plano Municipal ela será suprida, assim como todas as ações que a gente fez em relação a pandemia, é 
obvio que no Plano Municipal anterior a gente não poderia prever que em 2020 teríamos uma pandemia, 
então que fique claro qual foi o objeto da contratação, no caso da Neurocenter foi uma contratação 
emergencial. Sra. Zélia: faltou, Paulo, referente a questão dos trabalhadores as bolsas para eles. Sra. 
Viviane: boa tarde a todos, em relação as bolsas de Estudos temos as contrapartidas, estamos 
acertando com o Secretário para ver a percentagem de bolsas de Estudos que vamos disponibilizar para 
todos os nossos servidores, mediante processo seletivo, estamos terminando este estudo, mas com 
certeza teremos várias bolsas de estudos a oferecer para os nosso servidores. Sra. Zélia: cabe a gestão 
como vai se dar a contratação de pessoas, ou vai ser a terceirização? E também a questão do estágio, 
como que se dá essa troca do campo de estágio para os trabalhadores? E para finalizar: se na 
Secretaria de Saúde e Educação dá pau na Internet, vocês já imaginaram o usuário ter marcar consulta 
de retorno via whatsApp? Ontem tive um problema sério com uma pessoa que é cega e ela não 
conseguia marcar consulta de retorno, porque só podia ser pelo whatsApp, então é um absurdo quando 
se coloca um único método de atendimento. Sra. Viviane: em relação as Bolsas de Estudos a Natacha é 
uma que tem contrato conosco, tem o famoso COAPS, temos várias Escolas Técnicas que tem termo 
assinado com a Prefeitura, com a Secretaria de Saúde, a Natacha é um que tem os técnicos de gesso 
que fazem estagio nas nossas UPAS, PAS e Hospitais, então temos várias instituições, senão me 
engano são 31 instituições de ensinos técnicos e universitários que nós temos contrapartida, é tudo 
registado, assinado, os estudantes tem seguro de vida, tudo isto é gerenciado pela Escola SUS que é 
subordinada ao RH, e a gente controla isto de muito perto, eles pedem uma quantidade de vaga ao 
Cerest e os estagiários frequentam nosso cenário de prática. Sr. Paulo Alexandre: vou deixar aqui 
pontuado, Sra. Zélia, inclusive vamos fazer um ofício sobre o agendamento via whatsApp, ao gabinete 
solicitando explicação sobre está metodologia. Sr. Eduardo Boyajan: primeiramente boa tarde a todos, 
pedi a fala mais para me apresentar a todos, é a primeira reunião que eu estou participando, então para 
mim é tudo novidade, até eu entender como funciona, como funciona todas as comissões vai levar um 
certo tempo, estou no lugar da Claudia Valbão, ela representava a APOPG que é Associação dos 
Dentistas de Guarulhos, ela por problemas pessoais teve que sair e eu estou no lugar dela, estou como 
suplente, sou cirurgião dentista, tem mais de 30 anos que trabalho em Guarulhos, atualmente estou na 
Estratégia Saúde da Família na Região Cumbica II, hoje faço 40 horas lá, já estou lá há 12 anos, está 
sendo uma experiência nova participar do CMS, foi só para me apresentar e pedir auxilio para vocês, 
porque no começo vou precisar de auxilio, que tenhamos uma excelente reunião para todos. Sr. Paulo 
Alexandre: obrigado Eduardo Boyajan, dentista da Rede seja muito bem vindo, todo rito que a gente 
vem fazendo para dentro do Conselho é algo que a gente vem aprendendo no dia-a-dia e a gente vai se 
apoiando neste aprendizado, mais uma vez seja bem vindo. Sra. Manoela: boa tarde, boas vindas para 
Zélia e para o meu coleguinha Eduardo. De forma geral os apontamentos que os colegas fizeram já 
contemplou uma parte. No Plano além de apresentar a questão qualitativa é importante apresentar a 
questão quantitativa, sabemos que nem tudo vai ser cumprido, assim como não foram os anteriores, este 
também grande parte não será, mas acho importante a gente colocar o que a gente quer, e para quem 
entrar numa próxima gestão ter o compromisso de executar estas ações baseado no Plano, que é para 
isso que serve. Acho importante quantificar, cronograma de prazo, em relação a informatização como, 
quando, de que forma será feito, acho importante colocar em relação as UBS: reforma, mudança, 
ampliação, quais UBS, quais Regiões, quais serão as prioridades, importante colocar o prazo: curto, 
médio ou a longo prazo, é um Plano temos prioridades, pode ser que a gente cumpra ou não, mas tem 
que estar no Plano. Fortalecer as ações das Práticas Integrativas faltou como iremos fazer isto, de que 
forma, eu sonho que um dia a gente tenha um CEMPICS aqui na Região, e toda região tenha 1. Em 
relação ao SESMT externo a minha insatisfação com o atendimento ou a falta de atendimento como 
trabalhadora, o que vai ser feito em relação as ações. Em relação a escola SUS acho que tem que 
melhorar bem, tem muito potencial, poderíamos criar um grupo de trabalho um GT para poder estar 
potencializado o papel da Escola SUS, na parte de controle social acho que a gente tem que fortalecer 
com o Conselho. Michael: em relação aos seus questionamentos que são pertinentes, eu entendo que 
algumas questões a gente desdobra na Programação Anual de Saúde, porque o Plano Municipal de 
Saúde são as diretrizes gerais, as macro diretrizes que estamos programando para os próximos quatro 
anos. Essa operacionalização que você, a Zélia e demais conselheiros trazem elas serão desdobradas 
na Programação Anual de Saúde e que vamos apresentar até o final de Novembro, ou seja, até o final 
do mês que vem. Então esse momento de construção, que é muito mais focado na operacionalização,  
destas macros diretrizes eu  entendo que a gente contempla na Programação Anual da Saúde, a 
importância da gente aprovar o Plano Municipal de Saúde hoje e que justamente os outros instrumentos, 
inclusive a Programação Anual de Saúde vão desdobrar dele. Então nós temos o Plano Municipal de 
Saúde que nos dá as diretrizes, ou seja, o que quero e em qual período eu quero, agora o Plano Anual 
de Saúde que vai definir como a operacionalização, como é que eu chego naquelas metas que foram 
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estipuladas ano a ano. O Plano Municipal de Saúde assim como a gente apresentou o anterior ainda na 
época que o Rogério era o presidente do Conselho Municipal de Saúde, ele é a nossa grande carta de 
intenção, se nós vamos cumprir ou não as metas propostas isso é o andamento dos próximos 
meses/anos que vai nos dizer. É claro que nossa intenção é sempre cumprir, seria até leviano da nossa 
parte enquanto gestão estabelecer uma meta já sabendo que não vai cumprir. Então eu quero propor 
duas coisas, uma, esse amadurecimento daquilo que vocês estão propondo, que a gente rediscuta na 
apresentação da pasta Programação Anual de Saúde. Que isso seja retomada se for o caso na 
Comissão que foi designada no início do ano para discutir o Plano Municipal de Saúde. Acredito que os 
representantes do CMS do segmento dos usuários, conseguiram compartilhar isso com os demais 
conselheiros ao longo do período, até por isso mesmo foi criada uma comissão para centrar nisso, e que 
a gente caminha para esses alinhamentos durante a fase, o que vocês estão trazendo a gente consegue 
trazer na Programação Anual de Saúde de 2022. Acho que é isso, vocês tem mais alguma coisa? 
Obrigado. Sr. Paulo Alexandre: Obrigado Michael e passo a palavra para o Sr. Dagner. Sr. Dagner: 
Boa tarde a todos os meus colegas do Conselho. Eu tive dificuldades aos papéis do Plano Municipal de 
Saúde,  e eu sou uma pessoa muito ligada a números, no conselho sempre me dediquei a coordenação 
da comissão de contratos e convênios, mas eu já antecipo e endosso as colocações da Sra. Zélia, eu 
sou muito ligado ao Stella Maris, apoiei e presidi o primeiro Conselho Gestor de Saúde, o segundo, 
depois as comissões de controle social e vim assim até o início dessa Pandemia, a pedido de familiares 
não pude participar mais e também da CAF e lá sempre houve um problema que considero um problema 
muito sensível, um desencontro entre os números de ocupação de leitos do hospital e números de 
ocupação de leitos que a administração apresenta. Para a administração municipal o Stella Maris estava 
contratado na íntegra e até faltava leitos, para administração do hospital havia leitos ociosos, tem a 
versão de um e tem a versão do outro. Eu requisitei aos responsáveis pelo SERVEG isso e de certa 
forma foi negado. Quero saber se eu voltando a ativa como vai ser isso.  Sr. Michael: Em relação a 
questão do Hospital Stella Maris eu já explanei sobre a vigência do contrato, então não serei redundante 
nisso, agora é importante deixar claro aqui que não só este prestador,  mas como os outros também nós 
estamos aprimorando muito os nossos mecanismos de avaliação, de fiscalização e controle de metas, e 
aquilo que não é cumprido de meta a devida penalidade é aplicada. Em relação a este prestador vocês 
podem consultar o slide da prestação de contas e que algumas metas ali não vem sendo cumpridas, e aí 
aonde não é cumprido referente ao que é previsto no contrato entre o município e o prestador é aplicado 
glosas ou penalidades, é claro que a nossa intenção nunca é penalizar, até porque quando a gente 
contrata um serviço é para que ele seja cumprido, não é interesse de ninguém penalizar se cada um 
cumpri sua parte, não é necessário penalizar ninguém, mas aquilo que não é cumprido a gente faz isso. 
Nos novos planos de trabalho a gente vai aprimorando também, conforme a necessidade daquele 
momento, apenas recapitulando, um plano que foi discutido em 2019 ou 2020 já é diferente da realidade 
de 2021, inclusive no período da pandemia a gente teve que rever vários planos de trabalho,  justamente 
porque até algumas readequações de leitos precisaram ser feitos, naquele momento em que foram 
suspensos os atendimentos seletivos e que a gente teve que focar na pandemia, então por isso mesmo 
que estes planos de trabalho são feitos anualmente. Então em relação a esse prestador que todos que 
tem a prestação de contas que retomem os slides e  apresentem  na semana que vem, e possam fazer a 
contraponto. Sr.Paulo Alexandre:  Obrigado. Sr. Michael: esclareceu Sr. Dagner.? Sr. Dagner: 
contemplou em parte. Sr. Lima: Boa tarde, a todos os conselheiros, torcer para que em 2025 a gente 
tenha uma Saúde melhor dentro deste plano, a gente sabe que é complexo, uma cidade que cresce e o 
contingente de trabalhadores permanece o mesmo, e muito atento para a questão das metas, muito bem 
fundamentada pela fala da Zélia, mas que a gente tem que ser mais firmes nas metas por exemplo, a 
gente sabe que a OMS fala que temos que ter é 06 leitos para cada 1000 habitantes, se formos analisar 
o déficit de leitos na cidade de Guarulhos é gritante, cabe a nós aqui traçar uma meta de crescimento 
nesta oferta de leitos, então isso é um dado muito importante, agora uma outra meta que devemos 
fechou aqui 100% em 2025 espero que assim seja, é o prontuário eletrônico, eu acho que é ridículo ver 
numa cidade tão grande com problemas tão complexos, essa prateleira cheia de prontuários, vamos 
estabelecer metas para conseguir implantar prontuário eletrônico em 100%. Acho que é meta a gente 
tem que ser mais coerente com relação a isso. Outra coisa que eu também, acho importante a gente 
falar tão pouco do HMU, a gente tem que ser mais incisivo e de alguma forma rejeitar a terceirização do 
HMU. Vamos estabelecer metas, será que verticalizar o HMU que é uma porta aberta para Guarulhos, 
seria uma meta importante. Lembrando que estamos no Outubro Rosa, que está mais para espinho, só 
que o tempo e curto para a gente falar tanta coisa. Mas acho que temos que ser coerentes no tocante a 
metas,  que é o que a gente precisa cobrar. Temos que ter na cidade uma equipe de busca ativa para os 
pacientes oncológicos da cidade de Guarulhos,  é tão grave e se fala tão pouco aqui em Guarulhos, um 
problema sério, uma cidade com problemas tão complexos,  temos que ter profissionais com o 
atendimento dirigido para esses profissionais. Obrigado. Sr. Paulo Alexandre: Passo agora para a 
gestão para as devidas considerações.  Sra. Benedita com fala cedida pelo Sr. Lima: o Plano 
Municipal é onde nossas metas estão lançadas para 4 anos, sou do Conselho gestor da Vila Fátima e 
faço parte do Fórum Popular de Saúde, temos uma carência muito grande na nossa Unidade de Saúde 
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que está precária e falaram na construção, quero saber como está o andamento da construção da UBS 
Vila Barros, também tem carência muito grande sobre os retornos, tem pessoas que estão esperando há 
anos o retorno das consulta e não consegue mais, e concordo com o Lima quando ele fala do HMU que 
está uma coisa horrível. Sr. Michael: com relação ao número de leitos com estes dois hospitais a gente 
vai cumprir,  como superar muito esta meta prevista: a intenção do Plano é dar as diretrizes gerais do 
que a gente espera para os próximos 4 anos, este refinamento operacional isto pode ser desdobrado na 
Programação Anual de Saúde. A questão de quem executa o serviço tem uma ação meio e não uma 
ação fim, fim é aquela meta assistencial que a gente tem que fazer com que ela aconteça. Vocês citam o 
HMU, mas o Stella Maris é um terceiro, independente de ser um terceiro ou um próprio, o que nós 
precisamos fazer é que a meta assistencial seja cumprida, porque o que paciente precisa é chegar no 
local e ser bem atendido, essas metas local é o que a gente tende a desdobrar ao longo da PAS, uma 
discussão saudável da gente retomar isto no mês que vem. Em relação a verticalização do Hospital 
HMU, isto não pode ser feito porque existe uma questão relacionada com a Infraero por conta do espaço 
aéreo do município, está na rota de aviões. Em relação aos pacientes oncológicos nosso fluxo hoje é 
através da Rede Hebe Camargo, que são serviços regulados pelo governo do Estado, no município é o 
HGG, existe sim um monitoramento de todos os pacientes, mas este acesso se dá via Estado. Sr. Paulo 
Alexandre: importante informação. Sr. Adeilde: o que acho que está muito gritante é quantidade de RH, 
que é baixa e a gente precisa de mais RH, diante de tantas dificuldades para contratação de médicos ou 
qualquer outro profissional para área da Saúde, minha pergunta é: para os próximos anos como que está 
a questão das contrações de profissionais da área da Saúde, principalmente de médicos para 
contemplar a Atenção Básica?  Sr. Michael: em relação a contratação de profissionais, isto independe 
da vontade do município,  estamos limitados por uma lei federal que impede o aumento de gastos com 
pessoal, no máximo a reposição, tivemos no dia 1º a homologação do concurso foram 35 ou 36 vagas, 
estamos também no alinhamento financeiro para uma nova contratação de médicos que vai ser num 
volume um pouco maior, então estamos esperando ao longo dos próximos meses ter um incremento 
bem importante de RH médico para o município. Sra. Adeilde: para o próximo ano tirando a lei 173, já 
tem possibilidades de contratação? Sr. Michael: no final do ano iremos apresentar a LDO que já é o 
orçamento para o próximo ano, é um valor estimado, só vamos ter uma projeção se está lei que nos 
limita não for prorrogada e a arrecadação do município, que na área da Saúde nos permita ter um 
incremento. Sra.Maria Lucia Peniche: já fui contemplada na fala dos meus colegas, só quero saber das 
colocações da Bárbara se vai poder fazer as emendas propostas, com relação as bolsas de estudos a 
Viviane falou que o Secretário vai ver e vai estipular mais, porque não estipula um número maior? Outra 
coisa que o Secretário Adjunto falou, eu só queria entender, que foi pedido para os conselheiros para 
compor juntamente com a gestão sobre o Plano, foi isso mesmo, mas que não teve quórum, isso que eu 
gostaria de saber. Sr. Paulo Alexandre: ressalta que foi criada uma comissão provisória com a 
participação de alguns conselheiros e apoio técnico da gestão para discussão do Plano Municipal de 
Saúde. Sr. Michael: em relação as discussões sobre o Plano Municipal em dezembro do ano passado, 
no último Pleno, já tínhamos formalizado que montaria uma comissão com a participação do Conselho 
em fevereiro deste ano, e no mesmo Pleno que houve a eleição do Presidente atual, foram desdobradas 
várias comissões e foram eleitos conselheiros para as comissões fixas e transitórias. A comissão do 
Plano Municipal é uma comissão transitória,  e  ela se esgota no ato da aprovação do Plano Municipal, e 
isto já vem sendo há alguns meses e nunca houve quórum para realização das reuniões, e a nossa 
equipe esteve sempre disponível e nunca conseguimos quórum, porque uma parte dos indicados não 
compareceram. Em relação as bolsas de estudo nós temos o COAPS que é um contrato organizativo de 
ação pública em saúde, são parcerias firmadas entre o município e instituições de ensino, então essas 
instituições de ensino existem recursos que a gente chama de contrapartida, e essas contrapartidas são 
negociadas de várias formas diferentes, bolsas de estudos ou aquisição de bens e serviços para o 
município, e tudo isso é negociado através de um contrato que a gente tem com cada instituição. Sra. 
Maria Lucia Peniche: essa composição dos conselheiros e da gestão, acho que tem que ser mais 
incisivo, porque é tão importante e eu faço parte de 3 comissões, acho que para o próximo ano deve ser 
exigido como compromisso do conselheiros participar, é muito importante este Plano. Sra. Rosirene 
pede questão de ordem: faço parte da comissão do COAPS e nunca ninguém me chamou para 
reunião, mandei email para o Conselho solicitando o cronograma das reuniões, porque faço parte desta 
comissão. Sr. Michael: pede só um minuto, acho que houve um mal entendido, foram 2 perguntas que a 
conselheira fez: uma em relação ao Plano Municipal e a comissão se reúne para elaboração do Plano, 
isso foi o que eu respondi: não teve quórum em várias dessas reuniões e a nossa equipe estava 
disponível. A outra pergunta em relação ao COAPS, eu expliquei as tratativas entre o município e as 
instituições de ensino, aí eu pedi para Viviane que vai ter a palavra agora para complementar as 
informações, acho que misturou um pouco, mas foram 2 questionamentos. Sra. Viviane Haddad: Sra. 
Rosirene não existe hoje um grupo formado para discutir o COAPS, logico que se os conselheiros assim 
o quiserem a gente está disponível RH e Escola SUS para gente fazer isso. Foi aquilo que o Michael 
falou são coisas diferentes, na reunião do Plano Municipal eu era uma pela gestão que fazia parte, até 
na última reunião houve quórum e finalizamos a contribuição de todos os conselheiros dos três 
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segmentos  no Plano, isto está em ata. E do COAPS não, porque é outra coisa, mas fica aqui o 
compromisso do RH se vocês quiserem e o Presidente estremos aqui discutindo, sem problemas. Em 
relação as bolsas de estudos, eu quero deixar aqui o compromisso que logo chegará a Programação 
Anual de Saúde e nós vamos deixar detalhado, também é um pedido do Sr. Lima, a percentagem de 
bolsas de Estudos que nós daremos aos trabalhadores, para ficar bem claro, bem transparente , então é 
um compromisso nosso do RH, obrigado. Sra. Rosirene: nós somos indicados para participar do grupo 
de trabalho do COAPS, então está tendo algum erro de comunicação, eu fui indicada numa reunião, 
inclusive eu tenho esse email, que eu pedi para o Paulo, solicitando quando começaria essas reuniões 
que eu fui indicada, eu tenho a ata, eu tenho o email, tudo direitinho. Sr. Paulo Alexandre: vou verificar 
o que houve e como esta essa solicitação,  na próxima reunião passamos os esclarecimentos devidos.  
Sra. Rosirene: realmente está publicado em diário oficial. Sra. Viviane: Rosirene eu já entendi, não 
estão sendo feitas as reuniões, estão suspensas devido a pandemia, mas é uma comissão lá da Escola 
SUS para deliberar o andamento do COAPS, o Sr. Lima é uma que participa também, mas é uma coisa 
que tem haver com o Conselho Municipal com o processo de trabalho da Escola SUS em 
acompanhamento da contrapartida dos andamentos das bolsas de estudos e dos equipamentos que são 
comprados, é uma reunião a parte. Sra. Rosirene: é essa que eu estou falando e ninguém me passa o 
cronograma. Sra. Viviane: estão suspensas, não aconteceu  Rosirene, nós vamos retomar logo em 
breve devido a pandemia, assim que começar todos vocês que fazem patê serão comunicados. Sra. 
Zélia pede questão de ordem: quero colocar uma questão do Hospital da Criança, que eu vou ler: deve 
ser construído em área própria da Prefeitura, na forma parceria pública privada, na modalidade de 
concessão administrativa para construção, equipagem, operação e manutenção do hospital. O novo 
hospital deve dobrar a capacidade de atendimento ao público compreendendo as idades de 0 a 19 anos, 
11 meses e 29 dias, serão 185 leitos para internação, deverá ter áreas novas para traumas, o hospital 
“dia” contará também com ambulatório de especialidades de referência e a estrutura do hospital em 
formato vertical, 185 das clínicas médicas cirúrgicas  e 185 é para tudo: clínica médica, cirúrgica, 
psiquiatria, ortopedia e otorrino, buco maxilo, divididos em leitos de emergência, UTI, centro cirúrgico e 
apoio ambulatorial, contará com várias especialidades médicas cirúrgicas e eletivas, inclui também apoio 
diagnóstico, exames laboratoriais, imagem Raio X, ultrassonografia, tomografia, e assim por diante. 
Quero colocar aqui o Hospital da Criança, que foi muito pouco colocado, e temos aqui na cidade 20.000 
(vinte mil) nascimentos por ano de crianças. Essas questões que eu trouxe e os demais conselheiros da 
sociedade civil, que estão no Fórum de Defesa dos Direitos da cidade pública nesta cidade e o SUS, 
pediram que a gente escrevesse tudo isto e encaminhasse para vocês avaliarem, porque tudo teve 
justificativa, não ampliação de meta, eu concordo que a meta ela tem que estar citada dentro das 
diretrizes, e como vai ter avaliação do Plano e todo mundo esta vacinado, qual é o tempo de avaliação 
do Plano e que vocês aceitem esse documento que nós escrevemos. Sobre as questões que foram 
colocadas, citando metas, inclusive de RH, eu acho que vocês conseguiram responder o que a Adeilde 
questionou, mas não ficou claro sobre o prontuário, que é uma coisa emergencial até dentro do território, 
essas questões que nós colocamos ajudará a Secretaria de Saúde refletir melhor, a minha proposta é 
que a gente escreva e que vocês recebam todas estas questões, essas contribuições. O Graco também 
falou aqui no chat sobre a melhoria das salas, a questão da violência doméstica não está clara, o que 
fizeram na UBS Taboão tudo que a Psicóloga e Assistente Social estão conversando todo mundo 
escuta, por falta de espaço e coerência para as vitimas de violência. Essas questões a gente se 
compromete em escrever e encaminhar para vocês, porque nós estudamos o assunto, nós andamos na 
cidade e conhecemos a realidade, não que vocês não conheçam, vocês conhecem a partir dos números, 
e nós conhecemos a partir das questões físicas e das necessidades das pessoas, obrigado. Sr. Graco: 
eu peço que coloque no Plano aquele projeto que eu apresentei para vocês, as adequações das salas 
odontológicas. Sra. Maria Lucia Peniche: eu havia feito uma pergunta e vocês não me responderam : 
seria colocado as emendas, poderia fazer isto nas questões que todos falaram, é isso que eu gostaria de 
saber. Sr. Paulo Alexandre: não sou eu que vou dar esta resposta, vou passar para a gestão. Sr. 
Rogerio: peço licença, na questão que o Graco colocou nos atendimentos odontológicos das salas, que 
o Departamento da Infraestrutura estão fazendo todos os estudos necessários, e há uma dificuldade sim 
Graco, porque cada sala de cada unidade são diferentes entre si, e você com certeza deve entender 
essas dificuldades de separar as salas, até porque o espaço físico, são varias unidades com 2 cadeiras 
e essa divisão que se adapta, e cada sala que acomoda uma cadeira, isso é bem difícil e tem que 
considerar as normas, mas esta sendo feito, pode ficar bem tranquilo, estamos nos debruçando nesses 
projetos e vendo como fazer. Sr. Michael: responde à Sra. Lucia Peniche, eu reitero que estamos desde 
o começo do ano discutindo isso, mas pegando o cronograma recente  eu até proponho se houver 
alguma dúvida, que a gente divulgue a lista de presença do comparecimento nas reuniões, tudo isso foi 
dado e abordado todas as contribuições no dia 24/09, foi feita uma apresentação preliminar para 
comissão, no dia 01/10/2021 foi enviado a versão preliminar do Plano, e no dia 04/10/2021 foi 
apresentado novamente na comissão mista, e infelizmente tivemos o quórum baixo, então vocês me 
desculpem os conselheiros, mas a gente teve uma série de oportunidades prévias de contribuição e de 
participação, entendemos que o Plano é dinâmico, e algumas coisas eu volto a falar para vocês, que a 
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gente tem como ajustar na Programação Anual de Saúde que será apresentado no mês que vem, mas 
que fique registrado aqui que ao longo desses meses a gente vem colocando toda essa oportunidade de 
manifestação e contribuição, e que a gente teve uma baixa adesão nesse período. Sra. Zélia pede 
questão de ordem: quero colocar que a gestão tem sala, tem carro, tem telefone, assessor, a Prefeitura 
em si ela tem funcionários para isso, o conselheiro da sociedade civil, representando o usuário ele não 
tem tudo isso, inclusive não tem nem mais o pagamento da passagem para ir até as reuniões, outra 
questão deve se levar em consideração a pandemia que esteve aí e foi tudo suspenso, inclusive no 
Conselho, eu sou conselheira gestora lá no Bananal, lá também não teve reuniões, então lá também não 
é culpa de quem não fez, isto tem que estar claro para administração, essa questão não é porque vocês 
não conseguiram fazer a reunião, vocês tem computador, tem internet, vocês tem carro, tem 
funcionários, tem tudo para fazer, então não vamos só cobrar da sociedade civil, é por isso que eu peço 
aqui para considerar todas estas questões que nós colocamos, porque vocês não deram a resposta se 
vão colocar ou não a meta aumentada para 30 bolsas ou se vão manter as 3, vai ser 100%.  Estamos 
fazendo um Plano, o Plano já está falando planejamento, vai que tem uma chuva prolongada e alaga a 
Secretaria e perde todo o material, porque entrou agua lá dentro, isso é um evento que pode ocorrer , 
temos que levar isso em consideração, o Conselho é para isso, qual o papel do Conselho: ele é 
fiscalizador, ele é diretrino, e assim por diante, ninguém esta aqui para fazer as pressas, eu não quero 
que seja desconsiderada das outras questões que nós fizemos, ou deixamos de fazer, então tem prestar 
muita atenção nisto. E independente de conselheiro ou não , eu acho que vocês tem que levar em 
consideração que houve pandemia, e nem todos os conselheiros tem noção de leitura idênticas de 
números e planilhas. Tem outras questões que não foram respondidas na página 65 a 67 a questão da 
Covid, consta um gráfico, mas não constam outras questões de Saúde, as doenças e  nos atestados de 
óbitos dizendo que morreu de Covid, e dentro desta questão precisa estar no Plano, precisa estar 
justificado lá no começo, porque é uma questão atípica, que deveria colocar explicando sobre o Covid: 
número de mortes, que não esta lá, inclusive o decreto do governo, até para justificar sobre a 
contratação de pessoal. Sra. Manoela pede questão de ordem: o Pleno é soberano em todas as 
discussões, independente se houve discussão nas comissões ou não, só para deixar registrado teve a 
comissão para discussão do Plano Municipal, mais que é essa discussão que decide o que vai ser 
pactuado, ela faz a discussão principal e encaminha para o Pleno, e se hoje a gente esta propondo 
novas emendas, novas questões, que o Pleno entende que deveria serem levadas em consideração, ele 
é soberano. Sobre as nossas solicitações  e email, queremos saber se o que colocamos aqui de 
mudança vai ser considerado ou só o que foi colocado na comissão, e se isso for o que vai acontecer, o 
Pleno não está sendo soberano. Sr. Michael: aqui como gestão ninguém questionou a soberania do 
Pleno, que foi o próprio Pleno que deliberou as comissões, até porque tudo depende do Pleno. Não seria 
necessário ter tantas comissões , a própria comissão para discutir o Plano foi uma deliberação do Pleno, 
a própria comissão para serem mistas foi feita com uma boa parte dos conselheiros aqui presentes. O 
Plano Municipal a gente tem colocar em votação, se caso tiver que ser feito algum ajuste será feito, e a 
gente vem falando a quase 3 horas , mas ninguém questionou a soberania do Pleno, se tudo tiver que 
ser discutido unicamente, não precisa ter comissões. Sr. Graco: vai ser considerado as emendas que 
foram propostas, a gestão precisa falar sim ou não, e se vai agregar as proposta, e ir partir para votação. 
Sr. Paulo Alexandre: a gestão já se pronunciou, tem os prazos regimentais, cabe a este conselho 
deliberar na votação se aprova ou não aprova, nosso poder também esta na questão do voto, diante de 
todas as discussões também é bom considerar que todas as proposta tanto da 7ª como da 8ª 
Conferência estão contidas neste Plano. Foi uma discussão onde foi ativo sobre tudo o conselheiros 
usuários, nesta questão de fiscalizar, monitorar e verificar se de fato estas proposta estão contidas no 
Plano, então verificamos que estão. Neste momento considerando o posicionamento da gestão, o 
posicionamento dos senhores conselheiros, vou abri para votação. Sr. Lima: tendo em vista que foi 
muito ardo e trabalhoso para todos os integrantes, porém o que avaliamos aqui, as emendas proposta já 
vai estar contido o que foi discutido hoje, se sim vamos para votação,  se não acho que não. Sra. Zélia: 
emendas foram bastante que apresentamos aqui, inclusive da conferência. Sr. Lima: não foi inclusas, 
não tem condições de votar hoje. Sra. Rosirene: você esta colocando o Pleno num lugar que não é dele, 
e as comissões num lugar que não é delas, o Pleno é soberano. Você não Paulo, digo você de um modo 
geral. O que o Secretario falou, não acredito que as comissões tenham que ficar neste lugar, senão vai 
ficar um peti comitê.  Sra. Manoela: o que esta sendo feito aqui hoje: esta se elevando as comissões em 
detrimento do Pleno. A comissão provisória não tem poder de decisão, quem tem poder decisão é o 
Pleno, e se hoje nós estamos aqui discutindo e propondo emendas deveriam ser consideradas sim, e se 
não der tempo de fazer hoje, que se marque uma extraordinária para fazer a votação. Sr. Graco pede 
questão de ordem: a gestão concorda com as emendas e o futuro vai dizer se tem condições de ser 
executado ou não. Sr. Michael: entendemos e acolhemos várias considerações que foram feitas aqui, 
eu só lamento que ao longo do tempo que nós tivemos estas questões não tenham sido amadurecidas a 
ponto da gente traduzir isto neste documento. Nós temos um prazo legal para aprovação do Plano, ele 
precisa ser votado e caso ele não seja aprovado, os conselheiros que não o aprovaram,  terão tempo 
hábil para formalizar as suas propostas para que isto seja colocado numa segunda votação. Nós 
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precisamos colocar isto em votação e lembrando que para que possamos andar com o projeto do 
Hospital da Criança, que é uma das metas que vai trazer um incremento importantíssimo para o 
município, precisamos da aprovação do Pleno para encaminhar para o BNDS, porque isto impacta 
diretamente na aprovação do projeto. Muitos do que vocês estão trazendo a gente tem como desdobrar 
na Programação Anual da Saúde, a partir de uma meta macro a gente tem como entrar numa meta 
operacional, aí tem como contemplar e até refinar as propostas de vocês. Peço ao Presidente que 
coloque em votação e se for aprovado a gente vai dar seguimento as reivindicações de vocês, na 
Programação Anual de Saúde, e se não for aprovado, aqueles conselheiros que reprovaram vão ter um 
período legal para se manifestar com essas propostas, aí vai ter que uma nova votação e isto também 
atrasa as tratativas que estamos fazendo para o Hospital da criança.  Sra. Zélia pede questão de 
ordem: não adianta encaminhar um Plano para o BNDS faltando uma perna, todo mundo tomou ciência 
do Plano, abriu-se para discussão, todos fizeram suas propostas, não foi dito de aceita ou não aceita, se 
vai ter um outro documento chama uma reunião extraordinária. Sra. Maria da Conceição: com todo 
respeito aos técnicos que trabalharam neste Plano, tirando tudo isto que já foi falado, essas emendas 
que estamos propondo para o nosso município, não estamos inventando algo diferente, nós só 
queremos acrescentar   emendas, que vocês aceitem, levamos amanhã e a gente vai para votação. Sr. 
Paulo Alexandre: acho que foi bem posto por todos, o Secretário Adjunto também fez a argumentação, 
tem estas questões regimental, tem prazo, e as considerações feitas serão acatadas na Programação 
Anual de Saúde, caso o Plano não seja aprovado, todos os conselheiros que disseram “não” terão um 
prazo para fazerem suas argumentações, dei a fala para todos, fiz as questões de ordem devidas, vou 
abrir para votação final.       

 VOTAÇÃO DO PLANO ANUAL DE SAÚDE 2022 - 2025     

ENTIDADE  TITULAR  SUPLENTE SIM NÃO ABSTENÇÃO AUSENTE 

SS Ricardo Rui Rodrigues Rosa Michael Rodrigues de Paula X    

SS Elisangela Arantes de Souza Paulo Alexandre de Morais X    

SS Andreia Sperandio Duriguetto Viviane Haddad Silva Higuchi X    

SS Valeska Aubin Zanetti Mion Maria Luiza Hipólito X    

SS Wonderson Moreno Arnaldo Alberto Bastos Dullius X    

SS Rogério Watanuki Higashi Gleize Mirela Soares da Paz X    

Hospital Padre Bento Roberto de Almeida Duarte  Nelson Sant'Ana Gomes Junior     

Hospital Geral de Guarulhos 
Andrea Mayumi Loureiro 
Hayashi Rosemeire Oliveira Martins X    

Stella Maris/JJM Valéria de Freitas Soledade Yasmin Andrea Chebel    X 

HMU/HMPB Edna Sarlo Rosana Pereira Vieira X    

CROSP/APCD Luis Augusto Serrano Mauro Saraseni Santoni     

APM Cristiane Pinto de Souza 
Heloisa Helena Sampaio Ferreira 
de Castro     

CRF-SP Samuel Vieira Renan Gomes do Nascimento X    

CREFITO 3 
Rosirene Leme Beraldi 
Gottardi Barbara Capelo Miranda X    

COREN Wagner albino Batista Valdenir Mariano X    

APOPG 
Graco de Carvalho Fernandes 
Neves Eduado Boyajan X    

SINDSAÚDE GUARULHOS e 
REGIÂO Marcos Meira Wilson Galdino da Silva     

STAP Lilia Arruda dos Santos Cicero Sergio de Oliveira     

REGIÃO DE SAÚDE I/IV Manoela Mendes dos Santos 
Maria Lúcia Nascimento de 
Oliveira X    

REGIÃO DE SAÚDEII/III 
Claudete de Jesus dos Santos 
Pendloski 

Thais Machado Caetano de 
Figueiredo     

COMITÊ COCAIA  Antonio Ferreira Lapa Rosemeire Nogueira Guimarães X    

COMITÊ ITAPEGICA Luís Carlos da Conceição Lúcia Helena de Oliveira     

FORUM DE SAÚDE  Expedito Targino de Lima Maria Zélia de Brito Soares X    

FORUM LEITO É DIREITO Silvio Assis da Silva Maria da Conceição Tardim X    

PASTORAL NOSSA SEN DE 
FATIMA 

Aparecida Salete Zanciani 
Thomazini Sebastião Teixeira Mendonça X    

PASTORAL DIOCESANA Dagner Geraldo Corrêa Turri 
Raimundo Nonato Araujo da 
Costa X    

PASTORAL DA SAÚDE DO 
COCAIA José Luiz Gomes de Almeida Helvécio Pereira de Sousa    X 

PASTORAL BONSUCESSO Maria Magali Amaro Luiz de Souza     

PASTORAL S. P. DUTRA Adeilde do Nascimento Anastácio Carlos de Andrade X    

PASTORAL S. TABOÃO Maria Lúcia Peniche Vaz 
Ivone de Fátima Piedade de 
Oliveira X    

CIAAG Sarah Martins de Lima Silva Cláudia Lira Venâncio    X 

CENTRO  INTEGRAÇÃO DA 
MULHER 

Emilia Maria Martins de 
Oliveira Eglia Maria do Nascimento     

UNIÃO DOS APOSENTADOS João Odair Barreto  Orlando das Graças e Silva     
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Sind/DOS BANCÁRIOS 
GUARULHOS Sara Cristina Lee Soares Gláucia Iano Fatini X    

SINDICATO DOS 
METALÚRGICOS Elenildo Queiroz Raquel de Jesus    X 

SIND QUÍMICOS Nelson Agostinho de Oliveira Antônio Cotez Morais     

REGIÃO DE SAÚDE I CENTRO 
Mercia Cristina Gonçalves 
Pessini Bento Barros     

REGIÃO DE SAÚDE II 
CANTAREIRA Benedito Aparecido de Lima Maria Divina Pereira da Fonseca X    

REGIÃO DE SAÚDE III S. 
JOÃO/BONSUCESSO 

Lúcia Aparecida da Silva 
Guimarães Paulo Matias dos Santos X    

REGIÃO DE SAÚDE IV 
PIMENTAS/CUMBICA 

Vanusa Queiróz Moreira da 
Silva 

Richard Alejandro Carvalho 
Ojeda     

  Total da votação 23   04 

Justificaram seus votos: Sra. Rosirene: aprovo com as emendas; Sra. Manoela: colocar as emendas 
que foram apresentadas, Sr. Antonio Ferreira Lapa: com as propostas que foram apresentadas; Sr. 
Lima: se forem aceitas todas a s emendas aqui discutidas; Sra. Maria da Conceição: aprovo com todas 
a emendas; Sr. Dagner: sim com as emendas; Sra. Maria Lucia Peniche: aprovo com todas a 
emendas. Sr. Paulo Alexandre: foram 23 votos “sim” e 4 “abstenção”, então foi APROVADO o Plano 
Municipal de Saúde 2022 – 2025. Sr. Michael: todas estas considerações que os conselheiros fizeram, 
eu vem falando e reiterando que nós vamos discutir isto na Programação Anual de Saúde, vamos enviar 
para o CMS um ofício para que todas essas considerações em relação ao Plano, os senhores 
conselheiros escrevam e nos respondam por escrito, para fazer os alinhamentos para Programação 
Anual de Saúde para apresentar em novembro. Nós faremos isto por escrito, para que todos os 
conselheiros que tem consideração a fazer e nós levarmos a Programação Anula de Saúde,  façam este 
documento  para na próxima reunião que for marcada para esta finalidade a gente trazer. Como temos 
um tempo célere 5 dias uteis é um tempo razoável para que todos possam fazer suas considerações, 
trazer para equipe e na reunião que iremos fazer as considerações, tudo bem? Sr. Paulo Alexandre: 
perfeito é tudo que nossos conselheiros vem pleiteando considerar as ressalvas, muitas das votações as 
manifestações foi justamente está questão, acho que é razoável atende-se as demandas aqui 
solicitadas. Acredito que não temos nada mais a colocar neste momento, agradeço a participação de 
todos. Sra. Angélica: peço a gentileza que todos os conselheiros vejam os seus emails, pois todos 
encaminhamentos de todas as reuniões do CMS, arquivos pesados, informações, convites, cursos, 
informações recebidas do CES são enviadas a todos por email,  e também peço que abram os seus 
emails. Também uso uma linha de transmissão onde mando recados curtos e urgentes, mas para que os 
senhores façam parte desta lista precisam me adicionar nos seus contatos, meu número é (11) 97202-
6243. Sra. Zélia por favor confirme para mim seu email, é este mesmo que eu tenho, enviamos email em 
06/10/2021 com a ficha cadastral em anexo e a senhora não nos devolveu a ficha preenchida, motivo 
pelo qual a Sra. não foi lembrada pelo aniversário. Sra. Zélia: estou vendo agora, vou enviar. Sra. 
Angélica: obrigada. Sr. Paulo Alexandre: agradeço a presença de todos, uma boa noite a todos, e dou 
por encerrada esta reunião às 17h36. 
 
 

Esta ata foi redigida em conjunto com: Sra. Angélica, Cássia e Lucia. Digitada pela Sra. Angélica e 

Cássia.             
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     . Digitada pela senhora Angélica e Sra. Cassia. 


